
Covas pede 
redução das 

taxas de juros 
• O governador reeleito de 
São Paulo, Mário Covas 
(PSDB), criticou ontem as 
altas taxas de juros e adver-
tiu que a "lição de casa" que 
o estado fez no seu primeiro 
mandato corre o risco de 
ser prejudicada. O governa-
dor defendeu a diminuição 
das taxas de juros para que 
seja evitada a recessão eco-
nõmica e o aumento do de-
semprego. Covas afirmou 
que a atual taxa de juros é 
mais preocupante do que o 
aumento dos impostos: 

— São Paulo corre o risco 
de ver sua lição de casa pre-
judicada. É preciso que os 
juros caiam para que seja 
evitada uma recessão com a 
conseqüente queda da ativi-
dade econõmica e pior, o 
desemprego. Com  essas ta-
xas de juros, não se pode fa-
zer o país competir com 
produtos externos: lá fora, , 
obtém-se financiamento a 
4% ou 5% ao ano, enquanto 
aqui a taxa é de 49% ao ano. 
Essas taxas inviabilizam a 
concorrência. 

Em Minas, o governo de-
verá enfrentar problemas 
com as novas medidas 
anunciadas. Como desta-
que, já se prevê grande di-
ficuldade de se cumprir a 
Lei Camata. 


